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EUCARISTIAS  De 5 a 11 de maio de 2025  

DIA HO- LOCAL  

Segunda 18h00 Ribeira Seca  

Terça 18h00 Calheta  

Quarta 18h00 Ribeira Seca  

Quinta 18h00 Calheta  

Sexta 18h00 Calheta  

Sábado  
18h00 Er.da  S.to António - Portal 

19h00 Fajã dos Vimes 

Domingo 
 

11h00 Calheta - Manadas 

12h00 Biscoitos - Ribeira Seca    

ZONA PASTORAL CENTRO  
Calheta - Manadas  - Ribeira Seca - Biscoitos - Fajã dos Vimes - Portal  
 

Pe. Manuel Santos   Teles. 295416484  Telm. 917633096   e-mail: padrema@mail.telepac.pt 

PENSAMENTO DA SEMANA 

HOMENAGEM ÁS MÃES 
«Ela é bela, graças a este amor de que se despoja, a fim de com ele re-
vestir a nudez do menino.  
É bela, pela solicitude com que acorre, uma e outra vez, ao quarto da 
criança.  
Todas as mães possuem esta beleza. 
Todas têm esta justeza, esta verdade, esta santidade. 
Todas as mães têm esta graça que causa ciúmes ao próprio Deus... 
A beleza das mães supera infinitamente a glória da natureza. 
Ser mãe é um mistério absoluto, um mistério que não se assemelha a 
nada... 
Não existe santidade maior que a das mães esgotadas pelas fraldas lava-
das, pelo aquecer da papa, pelo banho a dar… 
A maternidade é o que sustenta o fundo de tudo. 
A maternidade é a superação do cansaço...» 

 
Christian Bobin, em Francisco e o Pequenino 

 

http://cartafamiliar.ouvidoriasaojorge.com 
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 CORAÇÃO DE MÃE 

O coração de mãe, tem horas extras de servi-

ço. 

Sem maquilhagem ou roupas de moda, as 

mães caminham fazendo das suas vidas um abrigo 

seguro para os seus filhos. 

O coração de mãe tem chuvas de sorrisos. 

É quando um filho adoece que uma força incomensurável surge e 

transforma as noites mal dormidas em presença que dá segurança. 

O coração de mãe é um abrigo permanente. 

Nos invernos ou primaveras da vida, são as mães que permanecem 

firmes ainda que a fadiga e o cansaço as possa inundar. 

O coração de mãe treme mas não desespera. 

É tantas vezes quando a vida nos traz aflições e leva os filhos por 

caminhos obscuros que as mães experimentam a força do amor que tudo 

resgata. 

O coração de mãe é um ventre em permanente gestação. 

Desde o dia em que a mulher é capaz de unir o céu à terra pela fe-

cundação de um novo ser, que o seu coração se torna ainda mais fértil. 

O coração de mãe é um tesouro. 

Está forrado com as pedras preciosas da compreensão, do acolhi-

mento, da superação, da motivação… 

O coração de mãe transporta o perfume do Amor. 

São as mães que conhecem de trás para a frente o alfabeto do per-

dão e do acolhimento. 

O coração de mãe é um mistério.  

Nele se assume o dom da criação e da doação incondicional. 

O coração de mãe transporta em si um outro coração de Mãe. 

Feliz  e fecundo mês de Maio! 
Cristina Duarte 

https://abrigodossabios-paulo.blogspot.com/2014/05/homenagem-as-maes.html
http://www.imissio.net/tags/cristina-duarte/
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Surpreendido por Jesus: “Amas-me mais do que todos?” 
Um amanhecer no lago da Galileia. Quantas madrugadas nos relatos da 

Páscoa! Mas toda a nossa vida é uma aurora contínua (Maria Zambrano), um pro-
gressivo aparecer da luz. 

Pedro e os outros seis companheiros desistiram, voltaram à vida que ti-
nham. Fechado o parêntesis daqueles três anos de estradas, vento, sol, palavras 
como pão e luz, de livre e feliz itinerância, que terminou da forma mais dramática. 

E os sete, arriada a bandeira dos sonhos, voltaram à lei do dia a dia. "Mas 
naquela noite não apanharam nada” . 

Noite sem estrelas, noite amarga, em que em todos os reflexos das ondas 
parecem ver naufragar um sonho, um rosto, uma vida. Naquele nascer do sol no 
lago, o milagre não está na repetição de mais uma pesca extraordinária, está em 
Pedro, que se atira à água vestido, nadando o mais forte que pode, na ansiedade de 
um abraço, com o coração apontando a direito para aquela pequena fogueira na 
praia. 

Onde Jesus, como uma mãe, preparou um peixe grelhado para os seus ami-
gos.  

Poderia estar sentado, esperando a sua chegada, sentar-se e observar, che-
gar mais tarde, mas não, não adia o cuidado, não abranda a atenção para com eles: 
fogo, brasas, peixes, o tempo, as mãos, a comida. Preocupa-se em recebê-los bem, 
cansados como estão, com qualquer coisa boa. 

Os encontros pascais são reais, é verdadeiramente Jesus, porque o que Ele 
faz são apenas os gestos de um amigo! Na praia, à volta do pão e do peixe grelha-
dos, o diálogo mais bonito do mundo.  

Três perguntas breves e fulminantes, dirigidas a um pescador molhado co-
mo um pintainho, e a madrugada é fria; a Pedro que treme perto das brasas de uma 
pequena fogueira, treme pelo frio e pela pergunta ardente: Simão, filho  de João, 
amas-Me mais do que qualquer um? 

Jesus não se interessa por aspetos doutrinários (entendeste a minha mensa-
gem? É clara para ti a cruz?), Para Ele o que queima são os laços interpessoais. 
Quer saber se deixou o amor atrás de si, só então poderá voltar para o Pai. Teresa 
de Ávila, em êxtase, ouve: «Por um 'amo-te‘ dito por ti, Teresa, faria de novo o 
universo". 

«Simão, amas-Me?». Jesus quer renovar Pedro completamente, não lhe 
interessa o remorso, o sentimento de culpa, o arrependimento, mas corações que 
nasçam de novo. 

E Jesus abranda os seus pedidos e adapta-se à fragilidade de Pedro, feliz 
com aquele pouco: "Sou teu amigo", com aquela migalha de “gosto de ti". 

Não se quer impor, Jesus, quer ver o mundo com os olhos de Pedro, vê-lo 
com o coração dos fracos, com os olhos dos pobres, como encarnado, ou nada 
mudará mais. Não do alto de um trono, mas do alto da canção que cantam os 
olhos do apóstolo cansado. E todo o coração humano está cansado. 
 

Ermes Ronchi 

MEDITAR  

Carta Familiar                                                                              3 

Nossa Senhora do «Sim» 
Maio é, sem dúvida alguma, sinónimo de Maria para todos os católi-

cos portugueses. 
Voltam-se todos os olhos e todos os corações para a Mãe de Jesus 

Cristo. 
Na simplicidade da oração do rosário, são entregues, à Mãe da Hu-

manidade, todas as dúvidas, dores e alegrias...todas as vidas daqueles que 
procuram o caminho até ao Seu Filho. 

O povo português, de forma muito particular, recorda Maria na Sua 
aparição aos pastorinhos na Cova da Iria. 

O pedido de oração e penitência está muito presente em toda a Sua 
mensagem. 

E é na oração que encontramos a beleza desta aparição. É na oração 
que encontramos o encanto do Seu manto. 

A aparição de Nossa Senhora acontece todos os dias naquele santuá-
rio de forma espiritual. Estando tanta gente ligada em oração a Nossa Se-
nhora, a Sua presença acaba por ser constante, o que torna aquele lugar 
tão especial para crentes e não crentes. Neste sentido, acredito perfeita-
mente na Sua aparição e, deste modo, torna-se numa presença pessoal, 
onde o encontro com esta Mãe acontece de forma particular e muito con-
creta. 

A beleza de Fátima não vive nas promessas que no Santuário se rea-
lizam, mas sim na forma singular de entrega total e incessante a uma Mãe 
que nos acolhe no seu coração. 

A beleza de Fátima está na capacidade de nos deixarmos entregar 
por um amor maternal para conseguirmos chegar até ao Seu Bendito Fi-
lho. 

Maria é essencial na nossa vida como cristãos, mas não é o tudo. 
Maria só poderá ser essencial na nossa vida como cristãos, se no 

final nos conseguirmos confiar a este Deus que é Pai. 
"Sua mãe disse aos serventes: Fazei tudo quanto Ele vos dis-

ser." (João 2:5) 
Maria nunca aponta para si. Maria aponta sempre, mas sempre para 

o Seu filho. 
Maria é caminho. Maria é modelo perfeito do “Sim” que devemos 

entregar todos os dias a Jesus Cristo. 
Emanuel António Dias (adaptado) 

INFORMAÇÕES 

1º FESTIVAL DE ORGÃO DE TUBOS 

Ribeira Seca - dia 10 de maio, às 20 horas, 

 


